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Introdução

O Mundo actual encontra-se em constantes mudanças, e tais mudanças são realizadas a cada minuto com experiências feitas pelo homem.

Vamos no entanto tratar neste trabalho de aspectos inerentes a Globalização, desde o seu conceito, origem histórica, os seus impactos na sociedade nas suas área e algumas consequências desta para a própria sociedade. Vamos enfatizar também pequenos aspectos relacionados com a Antiglobalização.

Conceito

A Globalização é um dos processos de aprofundamentos da integração económica, social, cultural, politica que teria sido impulsionada pelo barateamento dos meios de transporte e comunicação dos países do mundo, no final do seculo XX e início do seculo XXI. É um fenómeno gerado pela necessidade da dinâmica do capitalismo de formar uma aldeia que permita maiores mercados para os países centrais (ditos desenvolvidos) cujos mercados internos já estão saturados. O processo de globalização diz respeito à forma como os países interagem e aproximam pessoas, ou seja, interligam o mundo, levando em consideração a aspectos económicos, sociais, culturais e políticos. 
Com isso, gerando uma fase da expansão capitalista onde é possível realizar transacções financeira, expandir seus negócios até então restrito ao seu mercado de actuação para mercados distantes e emergentes, sem necessariamente um investimento alto de capital financeiro, pois a comunicação no mundo globalizado permite tal expansão, porém, obtêm-se como consequência o aumento acirrado da concorrência.

A globalização caracteriza-se por um processo de integração global que induz ao crescimento da interdependência entre as nações, objectivando um claro entendimento quanto aos princípios deste processo.

História

A globalização é um fenómeno capitalista e complexo que começou na era dos descobrimentos e que se desenvolveu a partir da revolução industrial. Mas o seu conteúdo passou despercebido por muito tempo, e hoje muitos economistas analisaram a globalização como resultado do pós Segunda Guerra Mundial, ou como resultado da revolução tecnológica.

Sua origem pode ser traçada do período mercantilista iniciado aproximadamente no seculo XV e durante até o seculo XVIII, com a queda dos custos do transportes marítimos, e aumento da complexidade das relações politicas europeias durante o período. Este período viu grande aumento no fluxo de força de trabalho entre os pauses e continente, particularmente nas novas colonias europeias.

Já em meio da segunda guerra mundial em 1941, um dos primeiros sintomas da globalização das comunicações: o pacote cultural-ideológico dos Estados Unidos incluíam varias edições diárias de O Repórter Esso.

É tido como o inicio da globalização moderna o fim da Segunda Guerra Mundial, e a vontade de impedir que uma monstruosidade  como ela ocorresse novamente no futuro, sendo que as nações vitoriosas da guerra e das devastadas potencias do eixo chegaram a conclusão que era de suma importância para o futuro da humanidade a criação de mecanismos diplomáticos e comerciais para aproximar caldáveis mais as nações uma das outras. Deste consenso nasceu as Nações Unidas e começou a surgir o conceito de Bloco Economico, pouco após isso com a fundação da Comunidade Europeia do Carvão e do Aço-CECA.

A necessidade de expandir seus mercados dos levou a nações aos poucos começarem a se abrir para produtos de outros países, mercados, o crescimento da ideologia económica do Liberalismo.

Actualmente os grandes benefícios da globalização são os grandes países emergentes, especialmente o BRIC, com grandes economias de exportação, grandes mercados internos e cada vez maior presencia mundial antes do BRIC, outros países fizeram uso da globalização voltada a exportação para obter rápido crescimento e chegar ao primeiro mundo como os trigues asiáticos na década de 1980 e Japão na década de 1970.

Enquanto Paul Singer vê a expansão comercial e marítima europeia como um caminho pelo qual o capitalismo se desenvolveu assim como a globalização Maria da Conceição Tavares aposta o seu surgimento a acentuação do mercado financeiro com o surgimento de novos produtos financeiros.

Impacto

A característica mais notável da globalização é a presença de mercados mundiais

A globalização afecta todas as áreas da sociedade, principalmente comunicação, comércio internacional e liberdade de movimentação, com diferente intensidade dependendo do nível de desenvolvimento e integração das nações ao redor do planeta.

Comunicação

A globalização das comunicações tem sua face mais visíveis na internet, a rede mundial de computadores possível, graças a acordos e protocolos entre diferentes entidades privadas da área de telecomunicações e governos no mundo. Isso permitiu um fluxo de trocas de ideias e informações sem critérios na historia da humanidade. Se antes uma pessoa estava limitada a imprensa local, agora ela mesma pode se tornar parte da imprensa e observar as tendências do mundo inteiro, tendo apenas como factor de limitação a barreira linguística.

Outra características da globalização das comunicações é o aumento das universalização do acesso a meios de comunicação graças, ao barateamentos dos aparelhos principalmente os  celulares e os de infra-estruturas paras as operadoras, com aumento da cobertura e incremento geral da qualidade graças a inovação tecnológica. Hoje uma inovação criada no japão pode aparecer no mercado português ou brasileiro em poucos dias e virar sucesso do mercado. Um exemplo de universalização do acesso da informação, pode ser o próprio brasil hoje com 42 milhões de telefones instalados e um aumento ainda maior de números de telefones celulares em relação a década de 1980, ultrapassando a barreira de 100 milhões de aparelhos em 2002.

Redes de televisão e imprensa multimédia em geral também sofreram um grande impacto da globalização. Um país com imprensa livre hoje em dia pode ter acesso algumas vezes por televisão por assinatura ou satélite a emissora de todo o mundo, desde NHK do Japão até Cartoon Network Americana.

Pode-se dizer que este incremento no acesso à comunicação em massa accionado pela globalização tem impactado até mesmo nas estruturas de poder estabelecidas, com forte conotação e denotação, ajudando pessoas antes alienadas a um pequeno grupo de radiodifusão de informação a ter acesso a informação de todo o mundo mostrando a eles como o mundo é e se comporta.

Mas infelizmente este mesmo livre fluxo de informação é tido como uma ameaça para determinados governos ou entidades religiosas com poderes na sociedade que tem gasto enorme quantidade de recurso para limitar o tipo de informação que seus cidadãos têm acesso.

Na China, onde a Internet tem registado crescimento espectacular, já contando com 136 milhões de usuários graças à evolução iniciada em 1978 de uma economia centralmente planejada para uma nova economia socialista do mercado é outro exemplo da nação notória por tentar limitar a visualização de certos conteúdos considerados ” sensíveis” pelo governo.

No irão, Arabia Saudita e outros países islâmicos, com grande influencia da religião nas grandes esferas governamentais, a internet sofre uma enorme preção do estado, que tenta implementar diversas vezes barreiras e dificuldades para o acesso a rede mundial como bloqueios de sites de noticias como a CNN e BBC. Acesso a conteúdos eróticos também é proibido.

Qualidade de vida

 O acesso instantâneo de tecnologia, principalmente novos medicamentos, novos equipamentos cirúrgicos e técnicas, aumento na produção de alimentos e barateamento no custo dos mesmos, tem causado nas últimas décadas um aumento generalizado da longevidade dos países emergentes e desenvolvidos. De 1981 à 2001 o número de pessoas vivendo com o menos de US$1 por dia caio de 1,5 bilhões de pessoas para 1,1 bilhões, sendo a maior queda da pobreza registada exactamente nos países mais liberais e abertos a globalização. Londres, a cidade mais globalizada do planeta.
Na China, apos a flexibilização de sua economia comunista centralmente planejada para uma nova economia socialista de mercado e uma relativa abertura de alguns de seus mercados, a percentagem de pessoas vivendo com menos de US$2 caiu 50,1% contra um aumento de 2,2% na Africa Subsaariana. Na América Latina, houve redução de 22% das pessoas vivendo em pobreza extrema de 1981 à 2002.
Embora alguns estudos sugiram que actualmente de renda ou está estável ou está melhorando sendo que as nações com maior melhoria são as que possuem alta liberdade económica. Outros estudos mais recentes da ONU indicam que “ a globalização e liberalização como motores do crescimento económico e o desenvolvimento dos países, não reduziram a desigualdade e a pobreza nas últimas décadas”.

Para o premio Nobel em economia Stiglitz, a globalização que poderia ser uma força propulsora de desenvolvimento e da redução das desigualdades internacionais está sendo corrompida por um comportamento hipócrito que não contribuiu para a construção de uma ordem económica mais justa e para um mundo com menos conflitos. Esta é a síntese defendida em seu livro A Globalização e seus Malefícios: a promessa não cumprida de benefícios globais. Críticos argumentam que a globalização fracassou em alguns países exactamente por motivos opostos aos defendidos por Stiglitz: porque foi refreada por uma influência indesejada dos governos nas taxas de juros e na reforma tributária.

Efeitos na Industria e Serviço

Os efeitos nos mercados de trabalho da globalização são evidentes como a criação da modalidade de outsourcing de empregos para países com mão-de-obra mais barata para a execução de serviços que não é necessário alta qualificação, com a produção distribuída entre vários países, seja para a criação de um único produto, onde cada empresa cria uma parte, seja para a criação do mesmo produto em vários países para a redução de custos e ganhar vantagens competitivas no acesso de mercados regionais.

O ponto mais evidente é o que o colunista David Brooks definiu como “ Era Cognitiva”, onde a capacidade de uma pessoa em processar informações ficou mais importante que sua capacidade de trabalhar como operário em uma empresa graças a automatização, também conhecida como era da informação, uma transição da exausta era industrial para a e era pós industrial.

Consequências
Uma das nítidas consequências no processo de globalização, foi o impulso dado a uma transformação nos padrões de interligação mundial, dessa maneira: “ O conceito de globalização denota muito mais do que a ampliação de relações e actividades sociais atravessando regiões e fronteiras. é que ele sugeri uma magnitude ou intensidade crescente de fluxo globais de tal monte, que estados e sociedades fiquem cada vez mais enredados em sistemas mundiais e redes de interacção. Em consequência disso, ocorrência e fenómenos distantes podem passar a ter sérios impactos internos quando os acontecimentos locais podem gerar repercussões globais de peso.

Em outras palavras a globalização representa uma mudança significativa no alcance especial da acção e da organização especial que passa para uma escala inter-regional ou intercontinental. Esse fenómeno proporciona maior visibilidade a politica interna dos países em um senário global, com maior velocidade na interacção social passando os acontecimentos a terem um impacto não apenas local, mas mundial em um efeito imediato. De acordo com Nestor Garcia Canclini “ A globalização denota a escala crescente, a magnitude progressiva, a aceleração e o aprofundamento do pacto dos fluxos e padrões inter-regional de interacção social”.

A partir disso todas as esferas da sociedade passam a sofrerem influências oriundas desse processo integrados, aspecto que não possuem a sua génese.

Antiglobalização

Apesar das contradições, há um certo consenso a respeito das características da globalização que envolve o aumento dos riscos globais de transições financeiras, perda de parte da soberania dos estados com a enfase das organizações Supragovernamentais, aumento do volume e velocidade como os recursos vem sido transaccionados pelo mundo através do desenvolvimento tecnológico.

Alem das discussões que envolvem a definição do conceito, a conversas a controversas em relação os resultados da globalização. Tanto podemos encontrar pessoas que se posicionam a favor como contra (movimentos Antiglobalização).

A globalização é um fenómeno moderno que surgiu com a evolução dos novos meios de comunicação cada vez mais rápidos e mais eficazes. Há no entanto aspectos tanto positivo quanto negativos na globalização. No que concerne aos aspectos negativos há a referir a facilidade com que tudo circula não havendo grande controlo como se ode facilmente depreender pelos atentados de 11 de Setembro nos Estados Unidos de América. Esta globalização servi para os mais fracos se equiparem aos mais fortes pós se consegui adquirir através destas grandes auto-estradas informacional do mundo que é a internet. Outro dos aspectos negativos é a grande instabilidade económica que se cria no mundo pós qualquer fenómeno que acontece num determinado pais atingi rapidamente outros países criando-se contágios que tal como as epidemias se alastram a todos os pontos do globo como se de um único ponto se tratassem. 
Os países cada vez mais estão mais dependentes uns dos outros e já não há possibilidade de se insolarem ou remeterem-se no seu ninho pois ninguém é imune a estes contágios positivos ou negativos. Com aspectos positivos, tem sem sombra de dúvidas a facilidade com as inovações se propagam entre países e continentes, o acesso fácil e rápido a informação e aos bens. Com a ressalva de que as classes menos favorecidas economicamente, especialmente nos países em desenvolvimento, esse acesso não é fácil (porque seu custo é elevado) e não será rápido.
Conclusão

Podemos portanto dizer que a globalização é um conjunto de transformações políticas, económicas e culturais que depende a integração do mundo e do pensamento em um só mercado, o ponto de mudança é á integração dos mercados numa “ideia Global”, explorada pelas grandes cooperações internacionais. Os estados abandonam gradativamente as barreiras tarifarias para proteger sua produção da concorrência dos produtos estrangeiros e abrem-se ao comercio e ao capital internacional.

Esse processo tem sido acompanhado de uma intensa revolução nas tecnologias de informação- telefones, computadores e televisão. As fontes de informação também se uniformizam devido ao alcance mundial e à crescente popularização dos canais de televisão por assinatura e de internet. Isso faz com que os desdobramentos da globalização ultrapassem os limites da economia e comecem a provocar uma certa homogeneização cultural entre os países.
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